
Pela auto-fecundação dos ind iv íduos Vv, 
os gâme tos (pólen e óvulos) , podem produ­
zir qua t ro combinações en t re V e v, das 
q u a i s r e su l t am : VV, Vv, vV, vv como 
vemos no quad ro seguin te , que i lus t ra o 
d i a g r a m a à d i r e i t a : 

V V 

V vv Vv 

V Vv V V 

• 
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• 
VV Vv vv 

Resu l t am, p o r t a n t o , 25 °/o de ind iv íduos 
puros dominantes (VV), 25 °/o de puros re­
cessivos (vv), e 50 °/o de mixtos. A o s indi ­
v íduos do t ipo VV e vv dá-se o nome de 
homózigos ou homozigotes ; aos do t ipo Vv o 
de heterózigos ou heterozigotes. 

Daqu i deduz iu Mendel a 2 . a L e i (Lei da 
pureza dos gâmetos): Numa planta híbrida, 
os gâmetos são em números iguais, do tipo de 
um ou de outro dos pais, e combinam-se ao 
acaso. 

Vejamos agora u m a o u t r a ordem de ex­
per iênc ias , que l eva ram Mendel ao enun­
ciado d u m a 3 . a lei. 

N a s exper iênc ias an te r io res apenas e ra 
v i sado u m carac te r he red i t á r io (carac te r 
m e n d e l i a n o ) : côr das flores, forma das se­
men te s , compr imento das caules , e t c , con­
s ide rados i ndependen t emen te . Os indiví-
v íduos de F i , Fg e F3 e t c , chamam-se 
h íb r idos , e p o r q u e só diferem n u m carac­
ter , denominam-se monohíbridos. 

Dihíbridos 

Mendel , porém, não t r a t o u u n i c a m e n t e 
de ob te r monohíbr idos , mas t a m b é m dihí­
bridos, i s to ó : híbridos resultantes do cruza­
mento de dois indivíduos que diferem em dois 
caracteres. Cruzou , pois , ervi lhei ras de se­
m e n t e s lisas e amarelas, com ervi lhei ras de 
sementes rugosas e verdes ( r ep re sen t amos os 
ca rac te res amarelo pelo fundo b ranco , verde 
pelo fundo p o n t e a d o , liso pelo con to rno 
cheio, e rugoso pelo con to rno pon teado) . 
Ob teve , como sc vê no d iagrama, u m a ge­

ração F i uniforme, a p r e s e n t a n d o os carac­
te res d o m i n a n t e s amarelas e lisas: 

• X 

• 
Verificou depois que a ge ração F i , por 

au to- fecundação , o r ig inava fenot ipos( l ) dife­
r en te s , e n c o n t r a n d o sementes amarelas l i sas , 
s emen tes ve rdes l i sas , sementes amare la s 
r u g o s a s e semen tes ve rdes r u g o s a s . A p ro­
porção em que es tes ind iv íduos aparece­
ram, foi r e spec t ivamente , 9 : 3 : 3 : 1 . 

• 

• • 
C r u z a n d o ind iv íduos diferindo em dois 

ou t ros ca rac te res qua i sque r , ob te r í amos os 
mesmos r e su l t ados . S u p o n h a m o s que cru­
z á v a m o s erv i lhe i ras de ep i spe rma c a s t a n h o 
e cau les longos , com ervi lhei ras de epis ­
p e r m a b ranco e caules c u r t o s ; como os ca­
rac te res dominan te s são ep i spe rma cas ta­
nho e caules longos ( respec t ivamente sobre 
os recess ivos ep i spe rma b r a n c o e caule 
cur to) , t e r í amos Fi uniforme, de ep i spe rma 
c a s t a n h o e caules longos (carac teres domi­
n a n t e s ) e u m a geração Fa em que t e r í amos 
ind iv íduos na proporção de 9 de e sp i spe rma 
c a s t a n h o e caules longos (ca rac te res domi­
nan te s ) , p a r a 3 de ep i spe rma cas t anho e 
caules cur tos (1 ca rac te r dominan te e 1 re­
cess ivo) , pa ra 3 de ep i spe rma branco e 
caules longos (1 ca r ac t e r dominan te e u m 
recess ivo, como an te r io rmen te ) , p a r a 1 de 
ep i sperma branco e caule cur to (dois ca rac ­
teres recess ivos) . 

(1) Dá-se o nome de fenotipo ao conjunto dos 
carac te res manifes tados , ex te r iores ; e o de genotipo 
ao conjunto dos carac te res que exis tem em poten­
cial idade. 


